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RESUMO 

 
 

É fato que com as mudanças ocorridas ao longo do tempo o sistema de ensino não pode 
continuar sendo o mesmo e por este motivo compreende-se a importância da correlação 
entre tecnologia e educação, visto que por meio deste estudo o pesquisador 
compreenderá que a tecnologia, a ciência e a educação não se distinguem, pelo contrário, 
se completam. Para isto, temos como problema de pesquisa o seguinte: é possível 
aperfeiçoar a didática do ensino-aprendizagem de Física no Ensino Médio por meio da 
produção e aplicação de minidocumentários? Como resposta a essa pergunta, esse 
trabalho tem como objetivos a produção de minidocumentários sobre os conteúdos de 
física no ensino médio e apresentar uma sequência didática que visa otimizar o recurso 
metodológico dos minidocumentários. Diante dessa proposta de ensino, espera-se que a 
nova realidade tecnológica que acomete a atualidade seja capaz de proporcionar tanto ao 
aluno quanto ao professor uma nova experiência em sala de aula, diante da explanação 
dos conteúdos de Física, pois a tecnologia não somente aperfeiçoa a operação, como 
também é capaz de proporcionar novas vivências durante o processo de ensino-
aprendizagem.  
 

Palavras-chave: Ensino de Física. Minidocumentários. Ensino-aprendizagem. 



 

ABSTRACT 

 
It is a fact that with the changes that have taken place over time the education system 
cannot remain the same and for this reason the importance of the correlation between 
technology and education is understood, since through this study the researcher will 
understand that technology, Science and education are not distinguished, on the contrary, 
they complement each other. For this, we have the following research problem: is it 
possible to improve the teaching-learning didactics of Physics in High School through the 
production and application of mini-documentaries? As an answer to this question, this work 
aims to produce mini-documentaries about the contents of physics in high school and to 
present a didactic sequence that aims to optimize the methodological resource of mini-
documentaries. In view of this teaching proposal, it is expected that the new technological 
reality that affects today will be able to provide both the student and the teacher with a new 
experience in the classroom, given the explanation of the contents of Physics, because 
technology not only improves operation, but also capable of providing new experiences 
during the teaching-learning process. 
 

Keywords: Teaching Physics. Short Documentaries. Teaching-learning. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O avanço tecnológico da sociedade proporcionou grandes mudanças na vida 

das pessoas, principalmente quanto ao acesso às informações. A internet começou 

a ser utilizada por pessoas comuns da sociedade, devido o surgimento de algumas 

empresas que trabalhavam com o seu fornecimento.  

Algumas empresas conhecidas que trabalham com recursos que são 

exclusivamente online, tendo como destaque o Google e o Youtube. Com a aparição 

dessas empresas, algumas atividades que antes só seriam possíveis através do 

contato físico como, por exemplo, reuniões, assistir shows, assistir aulas, 

começaram a se tornar cada vez mais comuns no âmbito virtual (DANIELA, 2011). 

Dando foco especial às aulas, algumas tecnologias são aplicadas dentro das 

salas no ensino presencial para um melhor desempenho na aprendizagem do aluno. 

O material didático é um instrumento valioso para o trabalho do professor em sala de 

aula (PLATAFORMA EDUCACIONAL, 2019). O maior exemplo de material é o livro 

didático, que foi criado em 1929.  

Ao longo do tempo, o uso exclusivo do livro didático já não era suficiente para 

o processo de educação. Com os avanços na tecnologia, surgiram materiais 

tecnológicos que puderam ser aplicados em sala de aula, como por exemplo, o 

laser, o quadro digital e o projetor de slides. Mesmo com esses novos recursos, o 

professor deve sempre aprimorar a sua metodologia, caso contrário, as aulas se 

tornarão cada vez mais monótonas. 

Como forma de aprimoramento metodológico, o professor pode apresentar 

recursos visuais no início da aula ou ao final do assunto ministrado, apresentado o 

conteúdo com uma linguagem cotidiana, dando foco no contexto histórico e nos 

exemplos através de compilações de imagens, vídeos e áudios. Assim, o aluno 

começará a despertar interesse pelos assuntos trabalhados em sala. (DALLA 

COSTA, TAROUTO E DUTRA, 2004). 

Este trabalho se justifica em razão da compreensão empírica vivenciada e 

adquirida através dos estágios obrigatórios, onde se pôde observar a ausência de 

interesse pela maioria dos discentes com relação ao estudo da disciplina de física. 

Através dos estudos realizados e confrontados com a experiência em sala de aula, 

surgiu o interesse pela produção e aplicação de minidocumentários como proposta 

de ferramenta para o ensino-aprendizagem da disciplina de física.  
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Com base nos aspectos mencionados anteriormente, esse trabalho tem como 

objetivo a produção de minidocumentários de física para introdução de conteúdos de 

física durante as aulas visando dinamizar o entendimento do aluno sobre a física. 

Quanto aos aspectos metodológicos da pesquisa, trata-se de uma proposta de 

ensino com a utilização de 04 (quatro) minidocumentários criados (que está 

armazenado no Google Drive), além disso, será proposto uma sequência didática 

que se baseia na divisão da aula em três partes principais que envolvem a exibição 

dos minidocumentários, das aulas expositivas e a apresentação de questionamentos 

pertinentes acerca das relações dos assuntos trabalhados com o cotidiano. 

A seguir serão apresentados o contexto histórico e a importância da 

tecnologia como ferramenta educacional, será mostrado as mudanças nas aulas 

causadas pelo mundo globalizado, a tecnologia no ensino de Física e a importância 

de aplicação de vídeos como fonte metodológica. Por fim, esse trabalho 

desenvolverá uma seção focada exclusivamente na construção dos 

minidocumentários e em uma sequência didática de aplicação dos vídeos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 
 

2. A TECNOLOGIA COMO FERRAMENTA EDUCACIONAL 

 

O uso da tecnologia como ferramenta educacional tem sido cada vez mais 

comum no mundo da docência, visto que tem se observado a correlação da 

importância da interação entre o ensino com recursos tecnológicos e a didática 

tradicional. Cabe ao docente realizar a aplicação da tecnologia ao lecionar a fim de 

contribuir ainda mais com a construção e evolução do sistema cognitivo do aluno. 

De acordo com Grinspun (2001) a definição de educação está completamente 

ligada à modernidade, bem como também a pós-modernidade e por este motivo o 

professor precisa ter em mente que em decorrência da chegada do mundo 

globalizado, é cada vez mais presente à tecnologia e a internet no cotidiano da 

sociedade civil. Portanto, ao lecionar ele precisa utilizar todos os recursos 

disponíveis para desenvolver melhorias em sua metodologia de ensino a fim de 

tornar o ensino o mais didático possível.   

Ao decorrer dos anos a sociedade passa por períodos de mudanças e isto faz 

com que os métodos, os recursos e a forma de vida acabem sofrendo alterações. 

Tais mudanças ocorrem inclusive na educação. O professor é um agente de 

transformação e de formação do senso crítico do aluno e por este motivo a sua 

didática não pode ser sempre a mesma, uma vez que isso pode acarretar em 

problemas para o foco e o aprendizado do aluno (MARIA DO SOCORRO, 2014). 

A tecnologia é uma coleção de entendimento e princípios científicos que se 

utilizam a uma determinada área da atividade (FERREIRA, 2004). Cumpre frisar que 

a tecnologia é um meio ao qual se encontra a disposição da educação a fim de 

atingir um objetivo desejado, qual seja, o desenvolvimento do aluno e o 

aperfeiçoamento do ensino-aprendizagem.  

Segundo Brito (2008), por meio da tecnologia o pesquisador consegue obter 

respostas para os seus questionamentos com mais facilidade, uma vez que na 

internet está disponível uma grande quantidade de informações com fácil acesso. A 

tecnologia não se limitava à pura contemplação da realidade (BRITO, 2008). Era 

uma atividade cujo interesse estava em resolver problemas práticos, guiar os 

homens em suas questões vitais, curar doenças, construir instrumentos e edifícios, 

etc. 

Angotti (2001), diz: 

 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=5061276
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Com a racionalidade crescente no século XIX, que atribuiu ao homem à 
tarefa de dominar, explorar a natureza, aliada ao também crescente 
processo de industrialização, o desenvolvimento centrado na ciência e 
tecnologia (C&T) passou a ser visto como sinônimo de progresso. Mas, com 
as guerras mundiais, principalmente a segunda, este desenvolvimento 
passou a ser questionado. O arsenal de guerra, como as bombas nucleares, 
deixou bem explícito o poder destrutivo do homem. O que inicialmente 
parecia um bem inegável a todos, com o passar dos anos revelou outras 
facetas. À medida que o uso abusivo de aparatos tecnológico mais 
evidente, com os problemas ambientais cada vez mais visíveis, a tão aceita 
concepção exultante de C&T, com a finalidade de facilitar ao homem 
explorara natureza para o seu bem-estar começou a ser questionada por 
muitos. (ANGOTTI, 2001, p. 15). 

 

Ao se relacionar com a natureza, o homem conseguiu realizar uma revolução 

tecnológica capaz de transformar a sociedade. Ao buscar uma resposta para os 

questionamentos o homem alcançou e constantemente vem encontrando recursos 

que lhe proporcionam não só as respostas, mas os meios de acesso à informação e 

consequentemente a evolução humana. E dentro do contexto tecnológico, Brito 

(2008) explana que a tecnologia é um mecanismo ao qual pertence à humanidade e 

que se encontra em constante modificação a fim de conceder qualidade de vida.  

O ser humano, por natureza sente a necessidade de inventar, produzir, 

interagir, obter informações que antes não tinha. Resumidamente, o homem gosta 

de explorar e o seu único objetivo é repassar o conhecimento obtido a fim de que o 

acesso àquela informação permita ao outro evoluir, bem como também ter mais 

qualidade de vida. Como estamos dando maior ênfase à tecnologia, por meio dos 

seus recursos e das constantes descobertas os pesquisadores tecnológicos, 

inovadores etc. tem conseguido entregar a sociedade ferramentas cada vez mais 

sofisticadas. Grinspun (2001) ressalta: 

A relevância da tecnologia na sociedade contemporânea está ratificada em 
todos os seus domínios e seus reflexos transcendem aos seus 
resultados/produtos para relacionar-se entre si numa cumplicidade 
permanente–seja nos campos político, econômico, social e pedagógico. 
Não se pode avaliar ou indicar com precisão aonde as tecnologias levaram 
o homem neste novo milênio [...] a globalização, as novas políticas de 
governo, os novos grupos formados na sociedade (por exemplo, via 
internet) nos dão alguns modestos exemplos de radicais mudanças novas 
transformações neste tempo vivido (GRINSPUN, 2001, p. 16). 

 

Cumpre destacar que a ciência, a educação e a tecnologia estão ligadas entre 

si, ou seja, mudanças numa dessas áreas acabam ocasionando mudanças na outra. 

Por meio da ciência é possível ter acesso a informações ao qual antes não se tinha 

acesso através do estudo realizado por meio de pesquisas, experimentos etc. Por 

outro lado, a tecnologia nada mais é do que o englobamento do conhecimento e de 
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um princípio ao qual foi obtido por meio da ciência. E por fim, a educação é 

responsável por proporcionar ao ser humano o acesso à informação e 

consequentemente a evolução do pensamento ao qual acaba sendo 

concluída/finalizada em forma de conhecimento, em outras palavras, sem educação 

não é possível ter ciência e muito menos a tecnologia.  

O ensino da matemática em escolas públicas em geral apresenta inúmeras 

dificuldades para o professor, uma das questões é o sentido que possa ter para o 

aluno aprender uma matéria que considera importante, mas na maioria das vezes 

não consegue perceber o significado do estudo dessa disciplina na escola e acaba 

gerando dificuldades para o entendimento da natureza matemática na área da Física 

(RONALDO NOGUEIRA, 2001). 

Segundo Felipe Damásio (2008) a Física nas séries do 2ª a 5ª ano do ensino 

fundamental, com alunos de 14 anos, a linguagem da física é puramente formal, 

segundo o Ministério da Educação (MEC) e o Conselho Nacional de Educação 

(CNE), o ensino fundamental em escolas públicas possui a matéria de ciências com 

a Física inclusa, mas que não é explorada como no ensino médio.  

 Segundo Vesce (2017):  

 
A relação entre cinema e educação, seja no contexto da educação escolar 
ou da educação informal, é parte da própria história do cinema. Desde os 
primórdios das produções cinematográficas, produtores e diretores de 
cinema o consideravam como uma poderosa ferramenta para instrução, 
educação e reflexão humanas. Cabe ressaltar que a relação entre cinema e 
conhecimento excede o campo da educação formal. O cinema em relação 
ao conhecimento pode ser localizado no campo da imagem e da edição das 
imagens, em primeiro lugar, mas também envolvendo outros elementos 
como o som. Considerando-se a variedade de saberes apresentados nos 
filmes, é possível transcender a simples utilização do cinema como estímulo 
audiovisual ou como uma ilustração da realidade. Deve-se trazer para o 
campo da educação e da didática a reflexão e a investigação sobre como os 
filmes, as imagens e os estímulos audiovisuais educam as pessoas e 
influenciam seu imaginário. Para isso deve-se partir de uma análise sob um 
enfoque sociocultural para se construir uma didática que identifique e 
discuta as questões ideológicas e mercadológicas que envolvem produções 
culturais como o cinema. (VESCE, 2017, p. 3) 

 

Através do recurso de mídia audiovisual o professor consegue gerar um 

vínculo maior com o aluno e com isso tornar o ambiente de ensino mais dinâmico, 

pois por meio deste método, o docente consegue fazer com que a monotonia deixe 

de existir. Como reflexo, percebe-se o aumento de rendimento dos alunos quanto ao 

ensino da Física para além de uma ciência exata (ROSA, 1999). 
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Pires (2008) explica que a inserção da mídia no processo de ensino 

enfraquece a resistência das instituições tradicionais às novas formas de diálogo. 

Seguindo nessa linha de raciocínio, Melo e Tosta (2008, p. 258) acredita que ―muitos 

de nossos alunos dedicam mais horas aos novos recursos tecnológicos – 

consumindo imagens e mensagens – do que às atividades em sala de aula‖. 

Aproveitando o fato de que os alunos irão consumir os novos recursos 

visuais, o professor pode solidificar sua didática com os minidocumentários 

propostos pelo autor desse trabalho. 

De acordo com Cutting:  
 

Filmes prendem atenção dos espectadores. Os produtores de filmes de 
Hollywood - de forma consciente ou não têm mostrado uma crescente 
habilidade na construção da estrutura básica dos filmes para coincidir com a 
maneira pulsátil, às vezes suave e às vezes dura pela qual percebemos o 
mundo à nossa volta. Esta sincronia de montagem entre o ritmo do filme e o 
olho interno da mente pode ajudar a explicar por que os filmes de hoje 
conseguem prender tanto a atenção do público e parecerem mais reais e 
imediatos do que os filmes do passado. (CUTTING 2010, p. 50)  
 

Quanto mais meios de absorver o assunto, usar mais os sentidos, por isso: o 

uso ―de filmes como recurso didático [...] o aluno assiste a uma aula, com os olhos 

que assiste a um filme, porém o que muda é a presença de uma trilha sonora com 

vídeo e imagens interativas‖ (GUIMARÃES, 2008, p.30).      

Diante do estudo realizado até o presente momento, se percebe que ao 

identificar que a grande maioria dos alunos não tinha muito apreço pela prática da 

leitura, o professor deve dar o seu melhor para fazer com que ele aprenda o 

conteúdo e nada mais viável que através do método visual proporcionado através de 

minidocumentários, vide aulas, dentre outros.  

2.1. O mundo globalizado  

 
Com a chegada do século XXI, há quem fale que a era ao qual se vive nada 

mais é que uma quarta revolução industrial, pois nunca na história do mundo os 

meios tecnológicos de comunicação e de trabalho se tornaram tão evidentes, 

acessíveis e eficazes a todos. Com isso, novas formas de trabalho surgem e 

juntamente com elas, o mercado financeiro, empresários e empregados precisam se 

reinventar e se qualificar. Na realidade, essa tecnologia tornou o mercado de 
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trabalho muito mais competitivo e seletivo, tendo em vista que se precisa de mão de 

obra qualificada para fazer bom uso de todos esses recursos disponíveis. 

A globalização possui alguns pontos positivos e negativos para a nossa 

sociedade. Tendo como destaque dos pontos positivos, temos a rápida circulação de 

informação. Devido isso, eventos acontecidos do outro lado do mundo chegam 

rapidamente às pessoas. Isso possibilita o rápido compartilhamento e uma grande 

facilidade de obtenção de conhecimento em qualquer área de estudos desejada 

(REGINA MARIA, 1998). 

Todavia, essa rápida troca de informações vem tornando a adaptação das 

pessoas e dos países cada vez mais necessárias. Caso algum país não consiga 

acompanhar a rápida evolução tecnológica e social, estará fadado a diversos tipos 

de problema, principalmente a problemas econômicos e sociais, como a grande falta 

de empregos, ou problemas na educação. 

É verídico e de grande valia informar que cada revolução é construída ao 

longo dos anos e que através dela é que se analisa de fato a relação entre a 

economia e o trabalho. Em conformidade com as evidências, sabe que a relação é 

aperfeiçoada em acordo com os estudos sociológicos, e após essa análise de 

mercado, de sociedade local e de mundo apresentam o progresso. Deve-se garantir 

o melhor de abundancia ao patrão e, ao mesmo tempo, o máximo de abundancia ao 

empregado (TAYLOR, 1987). 

No que se refere ao entendimento de que a globalização vivenciada no 

presente século, Fayol (1990, p.83) diz que ―A ideia de fazer os operários 

participarem dos lucros é muito sedutora. Parece que é daí que surgirá o acordo 

entre capital e trabalho‖. Já Schwab fala que a quarta revolução industrial causara 

auxílios e, em igual medida, grandes hostilidades (SCHWAB, 2018), admitindo que a 

desigualdade exacerbada seja uma preocupação particular, e que são difíceis de 

quantificar. Entre as razões apresentadas pelo autor, o resultado desta desigualdade 

é que seus grandes beneficiários são os provedores de capital intelectual ou físico – 

os inovadores, empreendedores, investidores. 

Dando continuidade, a tecnologia desempenha um papel essencial sobre os 

empregos, pois a tecnologia aprova que através do trabalho venha o capital e o 

trabalho é a própria definição de capital, qual seja (SCHWAB, 2018). 

No entanto o que se tem observado é um problema econômico em razão de 

uma ausência da valorização do trabalho por parte da sociedade.  
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Por outro lado, o autor Standing (2013) afirma que, durante o ano de 1970, a 

ideologia neoliberal estava centralizada no princípio do crescimento e do 

desenvolvimento, ou seja, ―concorrência e competitividade‖; e com isso, conforme 

Standing (2013, p. 135) ocorreu um grave dano, bem como uma ausência de 

confiança por parte da classe trabalhista. Standing (2013, p. 135) dizia que ―a menos 

que os sindicatos fossem ―domados‖, a desindustrialização [...] se aceleraria, o 

desemprego aumentaria, o crescimento econômico seria mais lento‖.  

A verdade é que o mundo globalizado, nessa luta por apresentar um 

mecanismo tecnológico cada vez melhor e consequentemente os governantes e 

corporações lutam tentando fazer com as relações de trabalho se tornem mais 

maleáveis, a quantidade de pessoas que se julgam incapacitadas só aumentam, 

pois segundo Standing (2013, p. 150) ―À medida que ocorria a globalização e os 

governos e corporações se perseguiam mutuamente para tornar suas relações 

trabalhistas mais flexíveis, o número de pessoas em trabalho inseguro aumentou‖.  

De modo geral, a globalização gerou um entendimento de tempo, espaço e de 

domínio muito grande, são muitos recursos, muitas informações em um tempo 

jamais imaginado ser possível de se tornar real. Questões como mobilidade, 

ferramentas de trabalho, força de comunicação, enfim, todos esses recursos geram 

uma sensação de instantaneidade. É Fato que, o mundo se tornou globalizado, e 

essa mudança que para uns é positiva e para outros é negativa, ocasionou em um 

benefício muito grande ao meio econômico, social e educacional. 

 

2.2.  O Ensino de física e suas tecnologias  

 

O fato que o ensino de física passa por dificuldades não é novidade, 

principalmente quando se fala da compreensão matemática no ensino da disciplina 

ministrada. O conceito da ciência em si é falho para a aprendizagem do aluno devido 

o bloqueio que o aluno tem com relação aos assuntos da matéria. O autor Antônio 

(2001) afirma que a tecnologia anda lado a lado com a física, mas os alunos não 

conseguem relacioná-la, a própria tem base na física e faz parte do dia dos 

estudantes.  

 Segundo Antônio (2001, p. 7):  

Se o professor tiver uma boa didática, provavelmente ele reduzirá de 

maneira considerável essa dificuldade e o aluno aprenderá física de 
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maneira duradoura e efetiva e, consequentemente, entenderá melhor 

o mundo tecnológico em que vive.  (ANTÔNIO 2001, p. 7) 

 
 

Para que o ensino seja de fato eficaz, uma boa didática talvez não seja 

suficiente. Para isso, professores precisam de novas ferramentas em salas de aula, 

além dos projetores de slides e quadros digitais. Tudo isso para evitar uma aula 

monótona e desinteressante, segundo o autor Marcio Roberto (2012), observa-se 

que na sala tem muitos problemas que ocorrem durantes as aulas, fazendo os 

alunos se dispersarem no conteúdo dado, através de conversas paralelas e produtos 

eletrônicos como celulares, caixinhas de sons e entre outros. 

Com uma aula inovadora, com ferramentas tecnológicas pedagógicas 

propostas pelo autor desse trabalho, os ―minidocumentários‖ ajudaria a turma se 

concentrar e procurar ter o interesse em buscar aprender o que será ensinado. 

 

 

2.3.  O uso de vídeos para o ensino de Física 

 

 Como foi visto anteriormente, a tecnologia e o ensino caminham lado a 

lado. Como ressalta Henrique Albuquerque da Silva (2019): 

Três requisitos são essenciais para a aprendizagem significativa: a oferta de 

um novo conhecimento estruturado de maneira lógica; a existência de 

conhecimentos na estrutura cognitiva que possibilite a sua conexão com o 

novo conhecimento, a atitude explícita de apreender e conectar o seu 

conhecimento com aquele que pretende absorver (Henrique Albuquerque 

da Silva 2019, p. 03). 

 Portanto, utilizar-se da tecnologia audiovisual é uma boa alternativa 

para o ensino de Física, pois, quando bem utilizados, pode fazer com que o aluno 

consiga visualizar diversas situações comuns ou não em seu dia-a-dia e assimilar 

conceitos estudados durante a apresentação formal do conteúdo. Além disso, o 

aluno também toma conhecimento da evolução histórica do conteúdo (Andreus 

Bastos Cruz, 2013). 

Como exemplos de aplicações, podem ser citados a utilização de vídeos 

didáticos para a demonstração do acidente ocorrido em Goiânia com o Césio 137 

(Henrique Albuquerque da Silva, 2019), ou ainda para a investigação do clima em 

outros planetas do sistema solar, como Marte e Netuno (Fabio MUCHENSKI, 2015). 
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Por fim, pode-se citar como último exemplo, o uso de vídeos educacionais para o 

ensino de Física básica (Sabrina Gomes Cozendey, 2008).  

2.4.  Aplicativos e plataformas para aplicação dos minidocumentários 

 

Uma boa edição do vídeo pode ser suficiente (mas não necessário) para 

prender a atenção dos alunos no vídeo, e, dessa forma, tornar viável aquilo se 

propõe nesse trabalho. Para a produção dos minidocumentários será necessário o 

uso de ferramentas para as edições de áudio, vídeo e imagem compiladas. Para 

realizar uma boa edição, seria necessária a utilização de um dos três melhores 

programas de acordo com o site Wondershare Filmora: ―Filmora9, Videdopad e 

Adobe Premiere Elements 2019‖, (JOÃO PEDRO,  2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Milhares de jogadores, YouTubers e criadores de vídeos de mídias 

sociais já estão usando o Filmora9 porque ele é carregado com 

recursos poderosos que são notavelmente fáceis de usar. Os efeitos 

visuais, transições ou bibliotecas de música contêm centenas de 

opções diferentes que permitem aos usuários do Filmora9 aprimorar a 

cor em seus vídeos, alternar entre duas fotos sem problemas ou criar 

Figura 1: Filmora9  

Fonte: img17.ccm2.net; Acesso em 14 de outubro de 2021. 
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trilhas sonoras com músicas livres de royalties. Além disso, este 

aplicativo de edição de vídeo para computadores PC e Mac suporta 

quase todos os formatos de arquivo de vídeo, e você pode usá-lo 

para processar vídeos 4K gravados com câmeras GoPro ou vídeos 

Full HD capturados com câmeras compactas ou DSLR. Os recursos 

de exportação do editor de vídeo são incríveis, pois você pode 

exportar todos os seus projetos para o YouTube ou Vídeo 

diretamente do Filmora9. (JOÃO PEDRO, 2021) 

 

Figura 2: VideoPad 

 

Fonte: gdm-catalog-fmapi-prod.imgix.net; Acesso em 14 de outubro de 2021. 

 

Trabalhar com imagens de vídeo 3D, aplicar efeitos visuais a vídeos 

em 360 graus ou exportar vídeos com resolução 4K são apenas 

algumas das razões pelas quais o VídeoPad é um dos melhores 

aplicativos de edição de vídeo entre plataformas do mercado. O 

VídeoPad apresenta uma impressionante coleção de transições, efeitos 

visuais e sobreposições de texto, que podem ser usadas para criar 

diferentes gêneros de vídeos. O aplicativo não oferece música gratuita, 

o que pode limitar um pouco suas opções, se você não tiver sua 

própria música, poderá usá-la como trilha sonora. No entanto, o 

VídeoPad permite gravar dublagens com o pressionar de um botão e 

possui uma biblioteca de efeitos de áudio que contém centenas de 

efeitos sonoros profissionais. (JOÃO PEDRO, 2021) 

 

https://www.nchsoftware.com/videopad/index.html
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Figura 3: Adobe Premiere Elements 2019 

                   

Fonte: img.magimg.com; Acesso em 14 de outubro de 2021. 

 

O Adobe Premiere Elements 2019 é basicamente uma versão mais 

leve do Adobe Premiere Pro, direcionada aos criadores de vídeos de 

mídia social. Dominar o Adobe Premiere Elements não levará muito 

tempo e permitirá que você produza vídeos cativantes com facilidade. 

A tecnologia Adobe Sensei AI cria apresentações de slides e colagens 

automaticamente a partir de fotos e vídeos, para que você possa criar o 

conteúdo da mais alta qualidade, mesmo que não tenha muita 

experiência em edição de vídeo. Além disso, recursos como Detecção 

de rosto, Redução de vibração ou Smart Trim automatizam ainda mais 

o processo de edição de vídeo, reduzindo o esforço necessário para 

alcançar os resultados que você realmente gosta. (JOÃO PEDRO, 

2021). 

 

Para uso dos minidocumentários fora da sala de aula, existem as plataformas 

que reproduzem vídeos, como por exemplo, o Youtube (figura 4). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://filmora.wondershare.com/video-editing-tips/premiere-elements-vs-premiere-pro-cc.html?_ga=2.183337700.310236853.1634240790-1755201181.1634240790
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Figura 4: You Tube 
 

 
 

Fonte: plus.diolinux.com.br; Acessado em 18 de Outubro de 2021. 
 

 

Também como possibilidade de reproduzir os vídeos em casa, há o Google 

drive (figura 5), um espaço na internet que possa guardar arquivos. ―O Google Drive 

é um ambiente desenvolvido pela Google com a função principal de armazenamento 

de arquivos em nuvens, ou seja, utilizando memória de servidores online e 

permitindo o acesso remoto pela Internet sem a necessidade de instalação de 

programas ou armazenamento físico de dados. Além da criação, edição e 

armazenamento de textos, apresentações de slides, planilhas, desenhos e 

formulários online, são possíveis à visualização e o compartilhamento total ou parcial 

dos arquivos.‖ (MARIA ELIZABETE, VILLELA SANTIAGO, 2014, p.02). 
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Figura 5: Google Drive 

 
Fonte: pt.allxpsoft.com; Acessado em 18 de Outubro de 2021. 

 

No âmbito virtual, para fazer postagens dos minidocumentários, todos devem 

ter acesso em conjunto. Para que isso aconteça em tempo real, há uma plataforma 

de estudos muito utilizada nos anos de 2020 e 2021 devido à pandemia do covid-19, 

o Classroom. Sobre o Classroom, Fabio Oliveira (2020) diz: 

 

O Google Classroom é a sala de aula online do Google, em que alunos e 
professores podem realizar encontros virtuais para a realização de aulas à 
distância. Durante a quarentena devido ao coronavírus, muitas instituições de 
ensino públicas e privadas fecharam e foram obrigadas a dar continuidade às 
classes de forma online, recorrendo à plataforma. A ferramenta é gratuita para 
todos os usuários, incluindo professores e estudantes, e pode ser acessada pelo 
computador, na versão web, ou pelo celular, com aplicativos 
para Android e iPhone (iOS). (FABIO OLIVEIRA, 2020) 
 

Através do Classrom, podem-se aplicar algumas técnicas para o ensino, onde 

o Flipped Classroom (FC) é uma delas. Essa metodologia ativa e colaborativa 

consiste em modificar o ambiente educacional e centralizar o aluno como 

protagonista da aula, tornando o professor um mediador do conteúdo e facilitador de 

aprendizagem, guiando o estudo e gerenciando as atividades da equipe de 

aprendizagem (MENDES, 2019). 

                      

https://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/google-classroom.html
https://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/google.html
https://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/android.html
https://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/iphone-11.html
https://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/ios.html
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Figura 6: Classroom 

 
Fonte: s2.glbimg.com, Acessado em 26 de outubro de 2021. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

3.1.  Elaboração dos Minidocumentários 
 

Durante a edição dos minidocumentários, o professor precisará organizar os 

conteúdos apresentados de maneira didática e ao mesmo tempo divertidos, para 

que possa prender a atenção dos alunos durante aplicação, uma vez que, mesmo 

sendo curto, o vídeo pode não prender o telespectador por muito tempo caso seja 

mal executado. É necessário que os vídeos sejam informativos atuais e respeitar a 

cronologia dos assuntos, além de mostrar de maneira resumida o que será ensinado 

em sala de aula. O tempo será de 8 (oito) a 15 (quinze) minutos por vídeo. 

O conteúdo do minidocumentário se baseará num roteiro que será construído 

seguindo a ementa e o sumário adotado pelos livros de física da escola, assim não 

divergirá quando os alunos iniciarem os estudos passados pelo professor, deixando 

melhor entendimento e respeitando as expectativas do que foi assistido. 

Sendo assim como proposta, o material utilizado passará por uma avaliação, 

onde será observado se o mesmo funcionará como uma ferramenta pedagógica 

efetiva. Para isso, será feito um acompanhamento durante as aulas, observando o 

comportamento dos alunos em vários aspectos. Como forma de avaliação de 

aprendizado, utilizar-se-á um questionário com perguntas objetivas. 

O programa escolhido de preferência do autor para ser usado será o 

Wordshare Filmora (figura 1), que é um ótimo editor de vídeos, e fornece todos os 

recursos técnicos necessários para a criação do conteúdo almejado. 

Para que seja possível seguir uma sequência lógica na gravação dos 

minidocumentários, é preciso a construção de um roteiro de apresentação. Esse 

roteiro consiste numa compilação de conteúdos encontrados no livro do Ramalho do 

segundo ano do ensino médio onde o autor poderá consultar durante a gravação do 

vídeo. 

Portanto, utilizando-se de imagens e vídeos disponíveis no Google e com a 

ajuda do roteiro, pode-se construir um minidocumentário que seja divertido para o 

aluno, ou seja, cheio de imagens e vídeos interativos capazes de prender a atenção 

do estudante e incentivá-lo a manter-se interessado nos assuntos estudados em 

sala. 

Antes de aplicar os minidocumentários o docente deve estar ciente de que 

eles podem ser ministrados tanto no início quanto no final da aula. Caberá então ao 



30 
 

professor decidir a melhor forma de abordar tal metodologia, por isso, é importante 

saber os benefícios de aplicação dos minidocumentários nesses dois períodos da 

aula. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Abaixo será mostrada a sequencia didática proposta para que possa ser 

possível a utilização dos minidocumentários como metodologia para o ensino de 

Física no ensino médio. Os vídeos serão separados em temporadas que 

dependendo do assunto abordado varia a quantidade de episódios. Haverá o 

contexto histórico e exemplos do dia-a-dia sobre o tema ministrado. Ao todo foram 

criados 4 minidocumentários1, sendo dois relacionados a termodinâmica, um sobre 

ondas e outro sobre óptica. 

 
Quadro 1: Episódios dos minidocumentários do segundo ano do ensino médio 

TÍTULO DO MINIDOCUMENTÁRIO ASSUNTOS ABORDADOS 

 

TERMOLOGIA 

 PARTE I 

PRIMEIRA TEMPORADA 

Introdução à Termologia 

 

 Contexto histórico; 

 Conceitos fundamentais. 

 

TERMOLOGIA  

PARTE II 

PRIMEIRA TEMPORADA 

A temperatura e seus efeitos; 

A energia térmica em trânsito; 

Estudo dos gases; 

E termodinâmica. 

 

 Contexto histórico; 

 Termometria,  

 Dilatação térmica de sólidos 
 e líquidos. 

 Calor: energia térmica em trânsito,  

 Mudanças de fase,  

 Diagramas de fases,  

 Propagação do calor. 

 Estudo dos gases,  

 As leis da Termodinâmica. 

 

Fonte: Ramalho, Nicolau e Toledo - Física - Volume 2. Quadro elaborado pelo autor.      

 

 

 

 

                                            
1
 Link dos minidocumentários: 

https://drive.google.com/drive/folders/1sbVqrCNqg4jhGg3BGgFL0ZfifQwHNQB4?usp=sharing 
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Quadro 2: Episódios dos minidocumentários do segundo ano do ensino médio 

TÍTULO DO MINIDOCUMENTÁRIO ASSUNTOS ABORDADOS 

 

ÓPTICA 

 PARTE I 

PRIMEIRA TEMPORADA 

Óptica geométrica. 

 

 

 Contexto histórico; 

 Introdução à Óptica Geométrica,  

 Reflexão da luz. Espelhos planos,  

 Espelhos esféricos,  

 Refração luminosa,  

 Lentes esféricas delgadas,  
 Instrumentos ópticos,  

 Refração luminosa,  

 Lentes esféricas delgadas,  
 Instrumentos ópticos,  

 

Fonte: Ramalho, Nicolau e Toledo - Física - Volume 2. Quadro elaborado pelo autor. 

 

Quadro 3: Episódios dos minidocumentários do segundo ano do ensino médio. 

TÍTULO DO MINIDOCUMENTÁRIO ASSUNTOS ABORDADOS 

 

ONDAS  

PARTE I 

PRIMEIRA TEMPORADA 

Ondas. 

 

 Contexto histórico; 

 Movimento harmônico simples 
(MHS),  

 Ondas,  

 Interferência de ondas,  

 Acústica,  

 

 

Fonte: Ramalho, Nicolau e Toledo - Física - Volume 2. Quadro elaborado pelo autor. 

 

Como foi dito anteriormente, caberá ao professor escolher qual o melhor 

momento para a aplicação dos minidocumentários, contudo, cada situação exigirá 

uma abordágem diferente. É importante ressaltar que os minidocumentários fazem 

uma abordagem geral do assunto, ou seja, um minidocumentário complila todos os 

tópicos de cada capítulo do livro, então, a aplicação deve ser feita apenas uma vez 

durante cada capítulo. 
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4.1. Aplicação dos minidocumentários no início da aula 

 

A aplicação dos minidocumentários no início da aula atrairá a atenção dos 

alunos ao que será apresentado, portanto, essa aplicação inicial servirá muito bem 

como prévia dos assuntos que serão trabalhados em sala de aula. Além disso, fará 

os alunos assimilarem os conteúdos do livro com alguns trechos vistos nos 

minidocumentários. O modelo da aula é visto no quadro abaixo: 

 

 

Quadro 4: Aplicação dos minidocumentários no início da aula. 

Momento da aula Atividade desenvolvida Objetivo 

Início da aula 1º momento: Apresentação do 

minidocumentário; 

Essa apresentação 

inicial fará o aluno ter o 

contato inicial com os 

assuntos que serão 

abordados 

posteriormente. 

Após a 

apresentação dos 

vídeos 

2º momento: Aula expositiva do 

conteúdo abordado pelos 

minidocumentários (sempre 

relacionando com o que foi visto 

nos minidocumentários); 

Nesse momento da aula, 

o professor deverá 

relacionar o que está 

sendo trabalhado com o 

que foi visto nos vídeos. 

Esse momento fará o 

aluno sempre assimilar o 

que é estudado com o 

que foi visto nos vídeos. 

Encerramento da 

aula 

3º momento: Questionamentos a 

respeito do que foi visto e pedir 

para os discentes relacionarem o 

assunto estudado com eventos do 

seu cotidiano. 

Esse momento servirá 

como revisão para o 

conteúdo. 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Através dessa metodologia, os estudantes terão um inicio agradável com o 

conteúdo que será trabalhado e, além disso, o aluno conseguirá relacionar os 

assuntos estudados na aula expositiva com o que ele vê em seu dia-a-dia. 

 

 

4.2. Aplicação dos minidocumentários no final da aula 

 

A aplicação dos minidocumentários no final da aula servirá como revisão do 

que foi aprendido durante a aula expositiva. Além disso, fará a aula ter um momento 

descontraído e educativo que permitirá o aluno assimilar tudo o que foi visto em aula 

com os eventos apresentados no vídeo. O modelo de aula é visto no quadro abaixo: 

 

Quadro 5: Aplicação dos minidocumentários no final da aula. 

Momento da aula Atividade 

desenvolvida 

Objetivo 

Início da aula 1º momento: Aula 

expositiva do 

conteúdo que será 

trabalhado em aula; 

Apresentar os 

assuntos que serão 

trabalhados, 

mostrando exemplos 

e equações 

matemáticas quando 

necessário. 

Após a aula expositiva 2º momento: 

Apresentação dos 

minidocumentários 

A apresentação 

nesse momento 

servirá como forma 

de revisão para os 

assuntos trabalhados 

na aula expositiva. 

Final da aula 3º momento: Fazer 

os alunos 

relacionarem os 

minidocumentários 

com algumas 

Esse momento fará 

os alunos 

relacionarem o que foi 

visto nos vídeos e na 

aula expositiva com 
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aplicações em seu 

dia-a-dia. 

os acontecimentos de 

seu cotidiano. 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Seguindo esses passos, além do aluno ter uma revisão dos conteúdos 

expostos pelo professor, conseguirá relacionar eventos de seu cotidiano com os 

assuntos trabalhados em sala. A verificação de aprendizado dos alunos pode ser 

obtida através do APÊNDICE A, onde há um questionário a cerca do que foi 

aprendido durante a aplicação dos minidocumentários.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



36 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Espera-se que seja possível perceber a nova realidade tecnológica que 

comete a atualidade, capaz de proporcionar ambos, os alunos e professores uma 

nova fase e experiência em sala de aula, diante da explanação dos assuntos da 

Física, pois a tecnologia não somente aperfeiçoa a operação, como também é capaz 

de proporcionar novas vivências durante o processo de ensino-aprendizagem. 

Além disso, vimos que o desenvolvimento do mundo globalizado proporcionou 

e ainda proporciona grandes mudanças no âmbito do ensino. A principal mudança 

mostrada foi a evolução que ocorrera no ensino por correspondência para o ensino a 

distância (EaD). Foi visto que para acompanhar essa rápida evolução, os 

professores precisaram desenvolver e adaptar a sua metodologia para se adequar 

aos parâmetros do ensino a distância e tirar o maior proveito possível dos recursos 

tecnológicos. 

Também foi apresentado formas de se utilizar recursos audiovisuais para o 

ensino de algumas áreas da Física, dando destaque ao estudo da radiografia em 

física moderna e para o aprendizado a cerca da física básica para o ensino médio. 

Deste modo, a utilização de vídeos para o ensino de física pode ter certa eficácia, 

por isso, o que se espera com a conclusão final deste trabalho após a implantação 

da proposta na prática é que com o uso de minidocumentários como ferramenta 

pedagógica, possa ser possível proporcionar aos alunos do Ensino Médio um maior 

interesse quanto à aprendizagem do assunto ao qual será ministrado pelo professor 

de Física.  

Por fim, almeja-se que ao ter acesso a este material possa ser possível ao 

professor à construção de conhecimento através do desenvolvimento do sistema 

cognitivo de maneira concreta e eficaz, fazendo assim o uso do novo material de 

apoio, que possam se desenvolver mais, elevando o nível de conhecimento de cada 

aluno e que os professores tenham mais facilidade no desenvolvimento introdutivo 

dos assuntos nas turmas cujas aulas são ministradas. Levando em consideração 

que, o uso desses minidocumentários possa ser usado como apoio para os 

docentes no ensino presencial como também no Ensino a Distância (EAD). 
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APÊNDICE A 

 

QUESTIONÁRIO SOBRE INCLUSÃO DE MINIDOCUMENTÁRIOS EM SALA DE 

AULA NA DISCIPLINA DE FÍSICA 

 

Olá, tudo bem! Sou Ismael Benedito da Silva, professor residente da CAPES, 

gostaria da sua colaboração para responder esse questionário sobre os 

minidocumentários que foram aplicados nas aulas de Física do segundo ano 

do ensino médio. 

 

 

 

1. Como você considera a metodologia utilizada na disciplina de física em sua sala 

de aula? 

(  ) Péssimo, não termos acesso a outras formas de aprendizagem e estarmos 

limitados a somente livros dentro da sala. 

(  ) Ruim, termos acesso a mais de um modo de aprendizagem como laboratório 

e mídias digitais mas não é passado de forma clara na disciplina. 

(  ) Bom, temos acesso a mais de um modo de aprendizagem como laboratório e 

mídias digitai , passada de forma clara na disciplina. 

(  ) Ótimo, temos acesso a mais de um modo de aprendizagem como laboratório,  

mídias digitais e a pesquisa é incentivada, temos aulas com bastante frequência e 

de forma dinâmica. 

 

2. Como você avalia sua aprendizagem sobre tudo que é passado em sala de aula? 

 (  ) Péssimo, temos poucas aulas e ainda não é passado o conteúdo de forma 

clara. 

(  ) Ruim, temos aulas com frequência  mas o conteúdo não passado de forma 

clara. 

(   ) Bom, temos bastantes aulas e o conteúdo é passado de forma clara. 

(  ) Ótimo, temos bastante aulas e o conteúdo é passado de forma clara, 

ferramentas pedagógicas usados com frequência assim  como experimentos e 

mídias digitais (experimentos em sites e documentários). 
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3. De acordo com os minidocumentários passados em sala de aula, como 

considera seu rendimento na disciplina de física?  

(   ) Péssimo, ainda não consigo gostar de física e continuo sem entender o que é 

passado em sala de aula. 

(   ) Ruim, conseguir gostar mais de física mas continuo sem entender o que é 

passado em sala de aula. 

(   ) Bom, conseguir gostar mais de física e conseguir entender o que o que é 

passado em sala de aula. 

(   ) Ótimo, conseguir gostar mais de física e outras matérias de cálculo, e 

entender o que é passado em sala de aula, recomendaria os documentários para 

meus colegas. 

 

4. Como você considera a qualidade (edições: fotos, vídeos, áudios) dos 

minidocumentários passados em sala de aula? 

(  ) Péssimo, não consigo entender o que é dito no áudio  e a resolução das 

imagens são horríveis. 

(  ) Ruim, consigo entender o que é dito no áudio  mas a resolução das imagens 

são ruins. 

(  ) Bom, consigo entender o que é dito no áudio e a resoluções da imagens são 

boas. 

(  ) Ótimo, consigo entender o que é dito no áudio, resolução da imagem está boa 

e compartilharia o vídeo com meus colegas. 

 

5. Gostaria que os minidocumentários se tornassem material pedagógico assim 

como os livros adotados pela escola? 

(  ) Péssimo, se os professores não souberem passar de maneira didática não 

adianta, assim como os livros didáticos. 

(  ) Ruim, mesmo os professores sabendo repassar em sala de aula os alunos 

não darão atenção, assim como nos livros didáticos. 

(  ) Bom, os professores passando de forma eficiente nos entreteríamos mais e 

renderia mais o assunto que seria ministrado. 

(  ) Ótimo, os professores passando de forma eficiente nos entreteríamos mais e 

renderia mais o assunto assim despertando a curiosidade e incentivando a 

pesquisa. 
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EXTRA: 
O que os minidocumentários acrescentaram no seu conhecimento em física? 
 

 

 

 


